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CAPÍTULO 3

Enfeitiçamento mental

PERGUNTA: — Qual é a diferença entre o feitiço verbal
e o feitiço mental?

RAMATIS: — Sem dúvida, quer seja feitiço verbal
ou mental, o pensamento é sempre o elemento funda-
mental dessa prática maléfica, pois não existem palavras
sem pensamentos e sem idéias. Quando o homem fala,
ele mobiliza energia mental sobre o sistema nervoso,
para então acionar o aparelho de fonação e expressar em
palavras as idéias germinadas na mente. E o feitiço men-
tal ainda pode ser mais daninho do que através da pala-
vra, pois é elaborado demorada e friamente sob o calcu-
lismo da consciência desperta, em vez de produto emoti-
vo do instinto incontrolável. O enfeitiçamento verbal
produzido pela maldição ou pela praga pode gerar-se
num arrebatamento de cólera, contrariedade ou desforra
de natureza mais emotiva ou explosiva, produzindo mais
fumaça do que ruínas! Faltando-lhe a premeditação, que
confirma o impacto ofensivo, também pode ser menos
prejudicial.

PERGUNTA: — Quais são os motivos que tornam o fei-
tiço mental mais ofensivo do que o enfeitiçamento verbal?

RAMATIS: — O feitiço mental, quase sempre, é fruto do
ciúme, do amor-próprio, da frustração, vingança e humilha-
ção, pois germina e cresce no silêncio enfermiço da alma e
sob a consciência desperta do seu autor. O feitiço mental
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pode ser mais grave do que o feitiço verbal, porque fecunda-
se na covardia silenciosa e ignorada do mundo profano.
Quem amaldiçoa ou roga pragas, assume em público a res-
ponsabilidade de sua desforra intempestiva. Mas o que
enfeitiça pela mente, resguarda-se no anonimato hipócrita e
ainda continua a gozar de bom conceito público.

PERGUNTA: — Qual é o processo ou mecanismo que
faz o pensamento ferir à distância, movido por um veemen-
te desejo de vingança?

RAMATIS: — A mente humana, quando tomada de
raiva, ódio, cólera, inveja ou ciúme, produz energias agressi-
vas que perpassam pelo cérebro perispiritual e fazem baixar-
lhe o padrão vibratório, alterando também as demais energias
astralinas e etéricas que ali se encontram em circulação.
Então, produz-se um fenômeno que podia ser definido por
“coagulação” etéreo-astral, lembrando o caso da onda de frio
que, ao atuar no seio da atmosfera do vapor de água, solidifi-
ca-o na forma de gotículas. Lembra, também, a corrente elé-
trica perpassando por uma solução salina, quando produz a
precipitação verificada em laboratórios de química e física.

As ondas mentais também ficam alteradas e intoxicam a
própria atmosfera mental em torno do cérebro humano, pro-
duzindo substâncias que, baixando vibratoriamente, tornam-
se nocivas e devem ser eliminadas do campo psíquico e áuri-
co do homem. Mas elas, em vez disso, penetram na circula-
ção humana afetando o sistema endocrínico, linfático, nervo-
so e sangüíneo, produzindo doenças de origem ignorada. Por
isso, as criaturas violentas, coléricas, irritáveis, pessimistas,
ciumentas, invejosas e que se injuriam facilmente, quase sem-
pre são vítimas de alergias inespecíficas, urticárias, nefrites e
eczemas neuro-hepáticos, surtos de disenteria ou hemorrói-
das, conseqüentes do desequilíbrio mental e descontrole psí-
quico. 1 Os hipocondríacos, por exemplo, são criaturas que

1 — Os tipos de eczemas são mais curáveis pela homeopatia e até por ben-
zimentos, por causa de sua origem mais psíquica, geralmente afetando pessoas
facilmente encolerizáveis. Entre os produtos homeopáticos para o tratamento de
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vivem presas a infeliz círculo vicioso; elas alteram-se pertur-
bando o psiquismo; e quando este desarmoniza, então adoe-
ce o fígado!

Da mesma forma, as ondas mentais, astralinas e etéricas
viajam pelo mundo oculto até à pessoa objetivada, no seu
impacto enfeitiçante e penetram-lhe na fisiologia do corpo
provocando enfermidades.

PERGUNTA: — Qual é a definição mais clara do pensamento?
RAMATIS: — O pensamento é uma vibração da mente;

ainda é matéria, embora sutilíssima, que provoca a ruína de
outrem, quando lançado sob o impacto tóxico da mente vin-
gativa. É um fenômeno análogo ao da luz, pois se propaga em
ondas, as quais vão-se enfraquecendo à medida que aumenta
a distância que percorrem. Mas o pensamento é muitíssimo
superior ao fenômeno da luz, porque ele é uma vibração de
matéria mais quintessenciada e a sua produção exige múlti-
plos fenômenos fisiológicos do corpo humano.

Aliás, a concentração cerebral, exigida pela função de
pensar, faz afluir para o cérebro maior volume de sangue. Os
médicos provam isso, atualmente, com uma pessoa deitada
numa balança, pois esta inclina-se para baixo, assim que se
processa a atividade da pessoa pensar. É evidente que os pen-
samentos vão muito além das palavras, principalmente quan-
do são vitalizados por uma pessoa de vontade forte e experi-
mentada, que então pode guiá-los tão seguramente quanto o
operador à distância maneja o seu controle remoto.

O homem, ao pensar, imprime impulsos vibratórios no
seu corpo mental, resultando, simultaneamente, a produção
de “ondas” e de “formas-pensamentos”. Conforme a lei de
repercussão vibratória, a vibração do corpo mental se pro-
paga pela matéria que a rodeia, assim como a vibração da
campainha se dissemina pelo ar atmosférico ou ambiente

eczemas figuram Grafites, Rhus Tox., Anacardium, Petroleum e outros. No entan-
to, um dos mais terríveis eczemas pegajosos provindo de um insulto injurioso, em
pessoa extremamente encolerizável, pudemos curá-lo com a homeopatia de Staphi-
sagria, acrescida de Chelidonium Maj, como drenador.


